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[Gaetano Aibereó da Silva 
                          emtre doce e ironico, d'aquelia bocea se desenha. 

Seu alto, mas complicado espirito, Não é um re- 
trato. elecutado muma epoca determinado, é 
muito mais: é o producto d'uma observação pro- 
Tomgada, dia, comprahensão, de art, é um 
conuncto de expressões diversas em que todas 
as modalidades” Jum espirito se reunem n'um 
Esforço, darte raras, vezes entre nós realisado. 
Está ali o Esa das Farpas O carinhoso auctor 
da Cidade e as serras. fe Ealtêmos o arista vivo que soube asim 
exaltar “um. morto e ajudaleo na conquista da! 
immortalidade. ê S 
muitos commoveriá a cerimonia da inaugu- 

ração, mas Gma alegria interior della fez um 
Cao de Festa 

À semana foi de mortos, que mile a egreja os 
ommemorou. Pára muitos, que n'esse dia triste 

dum com as saudades do coração, di im de 
agrimas, Bom foi que viesse depois um outro 
NOS dissesse que 5 mortos alguma coisa 

deixam na terra, que para sempre ha de viver en- 

  

        

    

  

   
  

   
3 que deisaram amigos para 

:z hontem oito dias encheram-se os templos 
pela manhã cos cemiterios á tarde. Dia tão triste 
na terra deve ser de alegria entre os mortos. 

ada. mais commovente na religião christá do 
que esta communicação que nos permitte entre. 
Os que ficam chorando é os que se foram para. 
Sempre 

Um acaso trouxe-me és mãos no dia anniver» 
saio dá morte de Urbano de Castros chronica 

que para 0. Occidente escrevi faz hoje um anno. 
“Relia. Falava de mortos. De quatro nem me- 
mos, que o principio do inverno havia levado, ho- 
mens. conhecidos em meios differentes e melles. 
estimados. 

Far hojé um anno, aqui falei de Guilherme 
Fernandes, o valente commandante de bombeiros 
do Porto heroicamente mortendo no hospital 

lepois, duma perigosissima operação; falei de 
460 o Avileb: que tão conhecido foi na socie- 
qade de Lisboã; de Lino de Assumpção, traba-. 
ihador infatigavel, que tanta vez visitei em seu 
rama, abiner da iliodhec de 5, Frans 
sor de Urbano de Castro finalmente, erueimente 
roubado à amizade dos amigos, depois que umas 
Exelhoras, que eram a visita appacente da saude 
“os havia enchido de esperança, ainda que nunca. 
muito houvessem temido o desenlace fatal que. 
tão perto já estava 
“Las morts wont vite. diz um dietado frances. 
Nem sempre. Se 4 amizade deitou raizes fundas, 
podem ellas mais do que a morte; se a fé nos. 
allumia as almas, a morte não passa duma bre- 

is ve ausencia, e di-nos à religião maneira de mais 
DOM JOSÉ ALVES MARIZ, BISPO DE BRAGANÇA apertr Taçós que 4 morte não pode desfazer, 

Por mto Certo O asseveramos estes mesmos 
a que, faz um anno hoje, aqui fizemos um peque- 

j Ps io decrologio, tiveram quêm deles se lembras- 
Composição de. verdadeiro artista, para exe- se no dia que delle é e espalhasse em volta de 

cutadro npirou-se o esculptor nas seguintes pa- seus tumulos umas flores, e por ellos enviasse a | 
tania = e ao on Sei sia da ds santo Ra 

PRE REI PEER ERES Nada fi bel do que x sta da Vndado que, esquecem, quer nes due de esquece a 

CHRONICA OCCIDENTAL Da erecer sua 'prodigiosa belleza do escriptor, far SR Fai 
to do ab pedestal à contempla: Como. Não pensou assim o Conde de Arnoso, bém 

Inaugurou-se hontem no Largo do Quintino Monumento, darte decoraiva é dos melhores... haja, Nem em vida do amigo elle poderia com 
so naugurou-se hontem no Largo do Que emos visto é dos melhores tambem como prir o que desde à morte do escriptor deu em 
prima do cinzel de, Antonio Teixeira Lopes, que, intenção. Fer comb obrigação que à si mesmo sé impoz. 
Prima do cinzel do Anon io Monta É que bello retrato o do Eca de Queiroz! E pensando agora a gente nfaquele que tanto | 
a ca, Cartago dlhae no eso, nos Pós ee 6 ns fez shorar, estima GU POC 
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O OCCIDENTE. 
  
          

entre saudades que nos deixou, nos dê ainda a alegria de o vermos honrado em âua memoria por 
Seuê amigos € companheiros e por um artista que 

os Clalaram Não ht em pra publica de Lisboa momumen- to mais bello do que este, que à Teixeira Lopes 
merêeu, & mais nda dedicação. Dias é E lepois de collocado o grupo em seu logar, cllê ali esteve, de escopro é einzel na mão, apêriei- 
Goando o Imarmore, dando-lhe às ultimos toques, e o romper d'alva, muita vez, até 40 sol posto. 

Mais alguma coisa nossa temos Felizmente para 
(mostrar à Ebrei D. Alonso XI de Hespanha, e, segundo dizem as gazetas, adiou a sua vin” Lisboa para to do mez, que vem. Ão passar 
m'aqueile ponto, com seu estadão, apontem-lhe 
ão menos à oba dm modemo irtista port guez, ja que de pouco mais podera fazer ideia 
Re Cênas de arte em Portugal. ontinva, constando que, à recita de gala se 
realizará no theatro de 9. Carlos com uma com- panhia tento não caias ou pouco melhor, qué 
durante umas duas, horas aborrecerá proftnda 
mente S, Majestade catholica, não lhe offére- 
Cendo a mais pequenina novidade, muito até pelo 
contrário 

   
  

  

  

  

      
  

  

  

   

    
  

   

Roma, decerto lhe mostraria nal; iqui parece que se The os Rosas e o Brazão, da, Siva o Mello a Lucinda, o Vale, a Adelina, é alguna mais, e até ncomplravel Taborda, que de bom Erado fr eificiosinho. 
coisas portuguezas verá apenas uma toira- 

da, provavelmente má, que não é natural, tendo getalmente os lavradores apresentado dutante o Verão. tão. mãos euros, que os bois marrem em 
dezembro. por cerimonia. para com o real visi 
tante. Em dezembro. não podem as illuminações ser 
feitas no Tejo e é até muito possivel que façam 
fiasco ma Avenida da Liberdade. jam: lindas, embora, que novidade ap tam? Que se páde obtér da Avenida iluminada 
ic em Madrid hão se obtenha? Serão as philarmo- 
dicas mos coreto focando mea duzi d com: 
ussos do hymno hespanhol que hão de enterne- 

Ter o joven monaraha? Porque não date ao menos um espectaculo pe fosse genuinamente portuguez € nlum thea- 
do de declamação? Tão dileil seria arranjar O 

mma, uns versos de Gil Vicente, um acto Frei Luiz uns córos de musicas portuguczas, Juma Seena do "Taborda € Mostrar ho decerto o Portal velhos Jeror 
nymos é Cintes, à Torre de Belem, Maira 
Wiz Porque lhe escondem, como de fosse v Ega O Bartugal moderno nas suo mania ões dare 
“rei de Hespanha ha de. forçosamente pen- sar em Fiippe IV, ao penétrar ha fronteira; ha 
de lembrar-se que lhe fóra grato à suas ambições 
tor herdado de seus maiores o tbrono de Portir 

al, é Filipe IV e o Conde Duque hão de appa 
Becer-lhe Como nodon na historia gloriosa de sun 
terra, Não cuidamos que ele deseje  anparee 
mento milagroso d'um novo Duque dAlba, não; 
mas ahi. à não ter uma. certa pena do que sê deu em Montijo é Elvas, no Ameixial e em Mon- tes Claros, vai muito. Mag de o Portugal hoje não se Ie reslar joia de” preço, que excite ambições, cle irá hassar de, novo a fronteira: Se Luiz de H Jo d'Austra se deixaram buter, não foram maus generacs, foram só bons diplom E Nltará côntente para a complicada política dos seus govérnos,tencionando para Sempre de Sar seus Sisinhos "em paz, Se É o que desejam conseguir dele, mão estarão. múito longe de 

“A vinda anunciada de D. Affonso XIL já teve em todo o caso. uma vantajem: deu desé por um tempo aos boatos dé crise, O mini 
Bgora decidutamente, não póde 

O “mesmo não suteede por parte tomovel em que andava, cabia ha dias 0 sr. mistro da: pueira, ferindo-sc na testa por que teve imediatamente. que recolher a casa. Rolizmente, devido à cuidados immediatos, não oferecem gravidade os ferimentos, que, sinda assim, sobresaltaram, com a notícia que Gorreu, OS amigos do sr. gendral Pimentel Pinto. Brevemente estará restablecido e com seu in- telligente amor ds coisas militares decerto Correrá para que nos honre a parte dos fe ão -monarcha, hespanhol, cuja! responsabilidade Pertence no ministerio da gue A arte bella nos salve da má figura que vio. fazer as outras artes 
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TEALIA VITALIANI 

ra para fechar um bocadinho de arte es 
trangéira. “Pém estado no theatro da Trindade uma com- 
panhia dramatica, dirigida pela actriz italiana VÊ. faia, que tem despertado bastante a attenção dos que apreciam a poa arte de representar. Foi 
grande o exito obtido pela Aly, em que à for- 
Sosa actriz demonstrou quanto póde, até no re- pertorio. moderno. O publico que, ab princípio, de nm Von io ici Paudo a inca ten cendo de que Vitaliami é uma aresta de valor. 

    
  

         
  

  

   

João da Camara 

  

  
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

DOM JOSÉ ALVES DE MARIZ 

      a an 
E nos 0 retrato deste Insigne Prelado por- 

. luguez, fazendo-o acompanhar d'alguns traços   

  biographicos em que se entremostrem as berie- 
merentias e outras manifestações de zélo apos- 
tolico, talento e nobreza de caracter do Sr. Bispo 
de Bragança, durante 0 periodo, já longo, do seu 
governo. 

De familia honesta e muito piedosa, núseeu o 
Sr. Dom José Alves de Mariz na cidade de Coim- 
dra, à 5 de fevereiro de 1844, sendo seus proge-. 
nitores Joaquim de Mariz, ourives, e Dona Maria 

É da Costa Pinto de Mariz, ambos da regido 

    

  

  

  

  

  

       

  jora de bens de fortuna, vivia feliz e des- da. esta. bondosa futmilia. quando a hd. veia prováia rudemente Todos aqueles bens, que representavam à legitima é os dores “do hônvado É activo industrial, desappa- Fegeram ho, sorvedonro de uma voraz demanta a partir desta. epocha que princípia a deli near-SeJa figura sympathica do novel estudante, que cursava então d Lyceu de Coimbra, onde À Susa do seu trabalho é talento bavia gringeado dem merecidos louros. Era tanta à siudoz do seu carater é tão slios os credos da su instruo- do que. tomou, à iniintiva, digna da sua gene- Tosa “ima, qual foi dedicar-se a leccionar nos Twomêntos que o seu estudo lhe deizava vagos, diodo desde logo começou à tar os proventos necessarios para. custesr as despczas proprias € não raro asda asa paterna, é qual assim tribuz tava à sua multa gratidão, os, 16. annos de edade matriculou-se o Sr. José Alves de Mariz no 1º ano da Faculdade de Teologia da nossa. Universidade. Obteve dis- 

    

  

  

  

  

tineções, tendo no fim do séu curso (1866) refe- rencias iuito honrosas do professorado que de- 
Veras o estimar, Continuou, depois de for ticular de humanidades, e Gamoniea: para e. ordenar, terado na cidade do Porto, 

  

  ao, no ensino pa do, pela, edad cebendo o Presh m 1808, no sabbado 

  

       

  

   

    
  

    
  

     
     
  

de Lazaro. Cantou a sua primeira missa, na 
Eureja que foi do Real Mosteiro de Santa Crúz 
de Coimbra, no domingo de Paschoa, 12 de abril 
do mesmo 4nno, sendo-lhe dadas então inequi- 
vocas provas de estima por um grande numero 
de” patrícios seus, que, cheios de satisfação es- 
trcitavam em seus braços o novo levita merece.   

   
dor de tantas sympathias. 
Em 1N6y foi convidado pelo Vigario 

Ayeiro, o Dr. Manuel Augusto de Souz 
Lima, para professor do Curso Ecelesiastico d'ó 
quelia Diocese, onde regia distinetamente as 
deiras de Hotmencutica Sagrada, Direito 
nico e Theolo anindo no mesmo 
tempo pr os.no Lolegio Aveirense ah 
se demorou até, 1884, amino em que se fechou 

le Seminario por efeito da extineção da 
Diocese de Aveiro no ano de ita 

Até certa cpocha da sun permanenci 
Aveiro vivia 0 Sr. Dr, José Alves de Ma 
companhia de sei venerândo 
mes de Paiva, abastado prof irador da Companhia dos 
distrito 

asso o nosso biographado à ensinar Theo- 
à Dogmatica no Seminario de Coimbra, au 
ndo na cadeira no Dr. Augusto Eduardo Nu- 

nes, que pouco antes fora nomeado condjutor é 
futuro suçeessor do Metropolita de Evora. 

O Se, Bispo Conde, Dom Mantel Corrêa de 
Bastos Pina, qué muito bem conhecia à compe- 
tencia e excépeionnes dotes de ensino do Dr. José 
Alves de Mariz viu, com prazer, que o novo pro- 
fessor havia substtido dignamênte o Dr. Eduar- 
do Nunes. 

Corriam-lhe felizes e formosos Os 
céu ridente da sua amada Coimbra, 
do seu Jar, no seio da familia que estremece, « 
no convívio dos seus amigos que Ihe dedicavam. 
percas ando a Pronidência o Go 
heu pará pastorcar à Diocese de Braganca, uma 

das mais gastas do Reino em superficie, 
“Tratando-se de cleger Prelado pira esta Di 

ese, propos à govesno de Sua Magtstado & 
julho de 1888, pará aqueile clevalo cario este 

ilustre. professoi, sendo, no dia. Jo do mesmo 
mes, preconizado o Rev.m Sr. Dom José Alves 
de Mariz, Bispo da Diocese de Braginça. 

A proposito deste facto, talvez único, escrevo 
o Gonimbricense de a de aposto d'aquelle anno o 
Seguintes 

“Sabemos que no consistorio celebrado em 
Roma, na quinta. feira ultima, [ora preconizado 
Bispo de Bragança o'nosso respeitavel patrício o 

Dom José Alves de Mariz, 
sem duvida a primeira vez que se dá o fa- 

to de mediarem apenas oito dias êntre a nomea- 
gão de um Prelado elo governo portuguez e à 
Sum confirmação em Roma. 

O novo Piclado do Braganca póde, é temos 
plena confiança de que ha dé desempenhar com. 
todo o zelo evangelico a alta missão do Epis 
pado. á Agua Diocese tem quast sempre estado or- 
phiá dos seus Prelados, porque em regra, mesmo» 
Quando. os tem, pouco tempo alli permanecem. 

À maior parte das povoações do Bispado dé” 
a foram. visitidas por um Prel 

consequentias que d 
dono. podem, provit em prejuizo da Reli- 
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As virtudes evange 
primento dos seus deveres bi 
& nosso patrício, de certo hão de fazer com que. 

greja & o Estúdo muito tenham à ganhar com 

  Se dedicação pelo cum- reconhecidas em 
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O OCCIDENTE E 
        

Sabendo perfeitamente das enormes vantagens 
que lucrim os povos. com às visitas do Prelado. 
que espiitualmente os rege, não hesitou um mo- 
ento de pôr em aeção esto diliil encargo paso 
toral; não lhe puseram estorvo a falta quasi 
absolúta incia vrans- 
montana, m 
galias da 

  

  

  

    
   

  

    
   

  ão, percorre, grande 
tocose, visitando nais de cem freguesias. 

“Todo alkfatavar O povo era creme é verdade, 
amas" tina. a, sua. fé vada, do muitos prejuizos 
q apso sda lr and ada 
êm que Estava mergulhado. 

Superstições, com escandato grave, filhas da 
ignora dl orientação religio foram à 
pouco é pouco desaparecendo, &ráças dinstrue- 

“ai solidamente ministra nó clero paros 
Sil 0 Cancela incesanement rem dada por este zelostsimo pastor. 
Am a damentavel Bei csprtual, que o 

ar: Bispo de Bragança Encontrou arrigada nos 
povos, foi, pela Sua reconhecida prudencia do poe, dp ie sejas prof aê 
nho” a que ão carinhosamente dedicou as suas 
Faculdades 0 seu amor. 
Una dis medias de rone alence para a 
isciplina ceclesiastia e Boa ordem do governo 

digebsano, que” se ilectuaram por ocensião das 
primeiras vidas pastoãos do a Bio dos dus 

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

     este visariato tinha razão de ser 
“quando pertenciam 4, Arehidiocese de Braga os 
Soncelhos de Carrazeda d Ancís, de Alfandega 
da Fé, de Freixo d Espada É Ginta, de Vila Flor 
e partê dos de Mogadouro, pois que 
er extraordinariamente dificil m'stes tempos o 

e dos nego de 
idade da distancia ajuntavam-se à aspereza dos 
terrenos e o primitivo estado dos ca 

Depois da” cireumseripção diocesana de affiy 
peçáb O vicaio de Nbicorvo o motivo da sua 
enconportdo pm diocese, de Irngança, ficando 
ca pesar so, a das menos póplosas do 
io Se não com relativa Facilidade de comm 

artamento de dis dent, de duas os de livros 

A existen        
     

  

   

  

  

    
  

  

  

       

  

     

      

  

findos, e muito me 
praca anda varas eireustam dem disciplinar que não descreveremos. 

Exigeso!o bem 'commuim. Mas o que importava. 
“o Nicariato lesiva interesses 

    

  

part debitado de direito 
| ameno | mentira é da perda de interesses, e o 
prevaleceram à verdade é à justiça, porque o go- 
verno de Sua Mag confirmou é aplaudiu 
ate mui sabiamente havia decretado o 1 Bispo 

le Bragança. 
“O celtro de toda a diocese, com o cabido é 
frente, currou fileirasem defezh do seu venerando 
Prelado, tão, imponente. foi o protesto, quê os 
inalsinadores das rectas intensões de &.éxs se 
viram, em breve, Eobertos de vergonha. Este fiz 
“to, que hem eloquentemente manifesta o profun. 
“io âmor que o clero dedicava ao seu Bispo, deu-se 

amnos depois da sua entrada na diocese. 
orme fo) a dilheuldade que se apresentou 

desde logo ão sr. Bispo de Bragança para prover 
de clero as parochis do seu bispado, grande mu- 
meo das ques se aohavam vagas, vendo-se or. 
gado por fio nos primeiros dez annos do seu g 
xações “de duas é treá Iregucains para prover ás. 
netesdidades espiitunes mais Urgentes &aquelles 
povos. Havia uma grande falta de padres; contei. 
Duindo principalmente para esta ínlta a pequem: 
capacidade do antigo Seminario que estava ent 
mr muita. penuria: & em grande desorganisação 
diseiplio 

O sr. Bispo de Bragança comprehendeu, desde. 
logo, que lma das primeiras providencias a ados 
ptáry púra prehencher as paróchias que vagavam 
dia Adi, [com o que em extremo se contrangia 
O seu coração hondoso) cra ampliar 0 Seminario. 
Diocesano é dotal-o d 
pensaves a um estabelecim enero, para satisfazer 0 fim a que mira 
era obtar clero, sulliciente para occorrer 
eessidades da. Diocese, é este morigerado, 
irado, e digno da alta missão do sacerdócio. 

“Com a tenacidade do seu espirito emprelend 
dor € com à ilustrada orie da sua intelli- 
Bencia, conseguiu o se. Dom José Alves de 

    

    

        
  

  

          
  

  

     

    

  

  

      

  

        
   

dos os elementos indis-. 
imento modelar no seu. 

qual        
      

  

      
  

  

Nariz, 

fundar em poucos annos um Seminario inteira- 
mente novo tanto na parte material pela cons- 
teucção de Um magnifico edificio, satisfazendo à 
todos os requisitos: da Igiene, como no que 
alle” tem de Jmmaterial, orgamisindo os estudos theologicos e preparatórios, estabelecendo ca- 
deiras novas, ampliando O programma de outras, e ondo-o Emb a par dos melhores estabeeoi 
méntos congeneres do pai. O Seminatio de Bragança foi o segundo do 
reino onde se ensinaram as disiplinas dl pluilo- 
Sophia: escolnstica seiencias naturaes. Os está- 
tas por que Este Seminario se fico resendo, & 
que foram elaborados pelo proprio sr, Bispo, São. 
Um modelo digno de imitarsse, a 

Toi a ivete de aginsa a primeira do 
onde houve exercicios espiituaes no clero, pro- 
moyidos por este Prelado. E 

Seria êmpreza bastante dificil se tentassemos 
descrever as medidas do sr. Bispo de Bragança. 
sobre administração diocesana, com relação do. clero paroehial, € outras providencias não menos 
importantes. dê interesse geral é bem estar dos. 
povos. Supra essas dificuldades a cnumeraç as principnes causas da decadencia religiosa pa 

er uma idéa da colossal emprezo, a que o Jom José Alves de Mariz metteu hombros scipliar a diocese de 

   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

com o benemerito fim de. 
Bragança. 'O que era a disciplina ecelesiastica antes da charada na diocese? Um verdadeiro cahos. 
Não havia rito posa! nas devidas condições 
exigidas pela le. O clero, com honrosas excep- 
ções, não tinha a instrueção suficien mo 

  

    

  

       do-sê por isso muito dificil à regularisa importante ramo de serviço publico. cia 0 culto Neste bispado, espe- 
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das pelos technicos, tanto. mais que na séde da dipedie não existe tm hospital ei digno de talnome, Quanto a outros rasgos do coração bondoso é caritaivo do Sr. Bispo de Bragança, mamifese tados em muitos netos da sun vida apostolicay deixemo-los na. sombra para não mortiicar modestia da “sua alma bem formadas basta que os guardem na sua consciencia os muitos benefi- findo que a sua mão generos é sua iniianiva nimanitaria. tem espalhado profusamente é por 
ersas formas pela diocese. E Continue, pois, o hobre Antistite na gloriosa senda emprehendida, devendo estar certo de que nunca he faltarão o respeito, à vencração é O reconhecimento dos seus. queridos diocesanos, por tantos beneficios de que lhe são devedores: 

  

  

  

    

  

JOSÉ JOAQUIM PINTO 

  

um dos más antigos e dos mais estimados 
empresarios de Lisboa. sua comprovada honradez, o modo affavel 
como attende a todos os seus escripturados, ao jgrmatismo e ao public, om que ha tantos anos 
ia, e de quem É quérido, a mancira empre cor- recta como cumpre todos Os seus contractos,tor- 
naramio de ha muito um verdadeiro model dos emprezarios de thentro, logar que cile vae aban- 
dopar é do que muitos 'ertamênto hão de sentir 
a falta. 

  

Joá JONQuIM PINTO 

José Joaquim Pinto completou no dia 4 do cor- 
rente 68 anhos, tendo sido em 1835 a data do seu 
Empregado no Supremo Tribunal de Justiça onde tem a estima de todos pelos seus beilos do» tes de caracter associou-se am 1809 com o actor 

José Carlos dos tos para a exploração do Thcatço do Principe Real. Dali passaram os dois societarios a tomarem a empresa do Theatro de D. Maria, sendo esta porieniara uma das eposas mais iihates do hosãothentro normal, epoca que se prolongou até is José Caros dos anros Teve de abandonar à direcção. daquele theatro por ser preterido no. concúrso da Sua adjudicação. > Com o actor Santos sabio José Joaquim Pinto eat, do Csioasio, acompanhando 
quelie lustre artista na empreza do thea- 

tro da Rua dos Condes. E “Retirando-se da sociedade o actor Santos cor tinvou o seu consoxio com a empreza da Rua dos. 
Condes, tomando em setembro de, 1881 0 thea- 
tro do Gymnasio, onde tem mantido sempre 0 genero de espectaculos predileto do publico que & frequenta assiduamente Com umas epocas muis felizes do que outras, do que em parte tem muitas vezes sido causa O 
bom ou mat agrado das peças que al teem su- 
ido d sena, José Joaquim Pinto, tendo a seu lado 
um dos homens mais conhecedores da seena é 
mais infatigaveis no trabalho, Leopoldo de Car- 
Valho, conseguiu todas as epócs apresentar um 

ertorão varindissimo é escolhido, dando sá re. 

       
  

    

      

       

  

  

  

  

  

     



    

o oca 

  

  
  

    

BRAGANÇA 

  

“ido “im grande exito, ou que por terem sido postas nos finas das epocas, não ha- 
viam ainda sido devidamente explôradas. P 

"Bs Esto 6 gu grande tato como eimprezaroy qualidade que infelimente não vemos muito reproduzida nos seué coileas. Copa Fera do Ojo os loaguim Pino deixa vago um logar de em 
regaço teatral, que tarde ser suprido, dadas as qualidades escepciônaes que 
Re coneormiam à que todos que vivem neste melo tinham na mais elevada € respeitosa consideração. 

  

  

  

  

  

  

BRAGANÇA 

  

de de Traz-0s-Montes que é assumpto hoje dfuma das nossas aravaras data de 1130, é foi fundada por D. Fernando Mendes, cunhado de Affonso. 
Henriques,  rendificada por D. Saneho 1 depois de ter sido destruida pelos mouros, 
mandândo-n povoar pelos annos de 1185'a 1187. 

No local Ja actudl cidade havia uma pequena aldeia chamada Bemquerenca, & 
foi esta aldeia que tomou 0 nome mais tarde da velha cidade fundada. por Brigo. 
AG anos antas de Chrito, cujas ruinas ainda se vecm à pouca distancia 

Bragança pertenceu à corõa até que D. Fernando 1 a deu com a vila do Ou- 
teiro a joio Alfonso Pimentel em dote a sua cunhada D. Joanna, Teles de Mene- 
Ze lim bastarda da Rainha D. Leonor. or morte de Di Fernando, João. Alfonsso Pimentel tornou-se partidario de 
Gesto por esta rsão, sequestro he os bens que le inha em Por. 
tuo [ 

À historica ci         
  

         
     

   

    lepois senhor de Braganca D. Fernando, filho bastardo do infante D. João 
eneto de 1, Pedro | casado com D. Leonor Coutinho, suecedendo-lhe, no senhorio, 
seu filho D. Duarte. 

Morrendo D Duarte sem filhos o infante regente D. Pedro deu Bragança à titulo. 
de ducado à D. Afonso, conde de Barcellos, que foi o primeiro duque de Bra- 
gança. 

fanto a cidade como o Castello e um forte que lhe está proximo não tem con 
cões de defeza, sendo uma parte da muralha do castello derrotada pelos hespa- 
nhoes, em 1762, € 0 forte completamente desmantelado. 

“Junto ao, nstello veem-sê as ruinas duma casa acastelada que pertencera aos 
duques de Bragança. j 

"A. casa da Camara é um edificio celebre pela sua architectura em estylo ro- | 
mano * por haver sido. muito tempo paço dos duques de Bragança. 

'O polvurinho é extremamente curioso e indica à mais remota antiguidade. 
A actual cidade tem duas freguezias Sé e Santa Maria e fica situada perto às 

margens do pequeno rio Fervenca que yae desaguar no Sabôr. 
Bragança foi nfoutro tempo célebre pela industria de voludos, damascos, gorgo- 

rões é outras fnzendas que sé fabricavam ali primorosamente, em grande escala. 
Em 12 de Junho de 1808 Bragança revolucionou-se contra Junot. Esta revolu- 

cão propattou-se com tão grande incremento às provincias do norte, que, em pouço. 
tempo, o gencral francez sofria uma importante derrota a qual o obrigou a retirar- 
se para França. 

  

    

    

       PELOURINHO DE BRAGANÇA 

        tias e va



    

      

      
    

Villa Real e Peso da Regua. 
  

À PRINCEZA CLEMENTINA DA BELGICA 

Ra 
A puincea 

      

   

      

    

    

   
hi-dugueza d'Aust 
Herminia Maria Carlota, duqueza d 

Goburgo Gotha viuva do principe Re 
dAustria que em 1889 deu fim tragico à vi 

O nome da pr mentina veio. 

   

     

não de principes ren 
leza, preferir à vida.      extraordinaria   

A CAÇA NO. TERRITORIO, DE NANICA E SOFALA 
or Johnstone; é um dos mais corajo: 
sado terras dl onde à 

fores périgos pela atureza dos ani- 
maes cnçados. E E 

 estê respeito encontramos na livro O Tere 
siúorio de Manica Sofala 0s seguintes periodos 
que com a devida ven transeresemos: 

      
  

  

   
  

A ordem dos proboscidos só representada no 
múndo pelas quis especies de lepbantes da Asia 
Ega Arica, é cspebislmente interessante pela 
êstima defezas, o marfr Pra aivos os lephantes não Taumana, que tão 

em ido, que ques tem 
tati assim, 

           
   

  

    

  

  

longe ten 
feito extinguir esta ve 
porexcesso de avidez, um dos mai    

   



                            

a4ó O OCCIDENTE. 
  

  

a Ca não. ne ico ana da aitanides 

destes terem desapparecido, de algumas as áuas O pai É nda hoje un os ras ros 
des animees. sto E Todo" Basa, sale do Pungn sobretudo aa 
abundam e (se encontram em manadas no Chu 
ag Abeinia Checo oo, na Gir nica é or Bira do sul, Ha ind clephantes no sredio Eita E abunda na Afidandas Segundo device Botelho haviicos em MamBone e St Machango, E o copo, dade Bojo Dao pc 

que São as de prossa caça: buos e anilapés va? da E GQ a e co fine o Pin asd como na Girona Co 
SESI te de 
das Gêndó encio ido & eobarde! Isolado ou doida, oras mai lero de todos os animaes 
condições dk intrepidez e de atirador, sendo tam- e prácio ara imento especial plo fossem ecssdo sem desflleçer, nlvaios tiros serteiros CEE a as Hs placa a Ui cus de antilopese ara Goro meruarou Busras do O os cards do jato, ente unos te cet todo ot quisi todo d Teritócia eba Go tios onde ic É mus css, Como em 
ima te O bao Bunglo o bio Buri 
em vários logares, cómo na Gofongoia e baixo nipere e encontrabesc ta Zambecia (Chupango, 
Rs Re qro Boas é pgs rima qu dó 58 cornos 
objectos de ornamento e conhe ano comer 
4 Bida mom yu, do Esret Ort, nos 
girafa: outra, Tamil de” pumbiantes, as terras pi O rende eueioros da funil dos feios, DR crise em eatideSparto do Terão é abundam espécie 

mos EE tureiros, havendo. na Beira caçadores. 

tis a diana: O Iodo ce TEbrardo fare ainda 
mb atacam peinialmanto o Bad doméio, 

covarde é lupubre Jena, dlulundo é gimerdo os as rolos oi iórno dos logar Habita procurando 6 seu alimento nasicarnes decome ops is culfaea joriDs asd oro A papa Dehatal o gato de algalés ou aicieque, tomo a e Onta aqui U pao met Ago SS So ela primo Togare os pachyderirs como o porco 

Sonetos o goptano od ct marinho 
o, onas jacico race eo. prilongados: Wanhos Got fiea pé 

nas io ag Pebado à asia pele fuer Eee raschiconos e bempala de dig valo o dedipsa ão ciais o Mage espessa tados 
Golhos o lebres Cora pelas Eles durnina “dos ratos. He altda multos out pequenca a mes crias Insee le não valo 
gts dos amos desigaados fimecerm car. ea rep cool di ee eu 
RpDegicoina ta byeno o Hebe Ran et Os primalas são representados além ds typos haras por mtas va edad de siiana DS LS TRAS 
asteTNdo hã, porém, feieeento menina espe a ADS fai nina e 
ia Gabi oa claipanço dica cariosa order dos maalerós fliopferor é 

  

    

  

    

    
  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

        
  

  

  

      
  

  

  

  

representada: por bastantes morcegos, 

  

CINTRA 

Aimee este ares da cade Onde minha are como pres 

  

Anceio respirar, longe, 4 vontade Quebrar estes estreitos horizontes Às cadeias trocar em liberdades 
   Subir ao cime de elevados montes; 

Coros olhos abranger o espaço immênso ; 
Ouvindo o som monotono das fontes, 
Deixar correr o espirito suspenso Nas azas da iiada phamtai, oito do mysterto no véo denso ;   

  

Eron nisi dna Ee E aa     
  

Ao cantico das aves ajustado, 
Ao murmúrio da brisa no arvoredo, 
fo perfume das flores emanado ; 
Pedir a cada coisa o seu segredo. 
Ao mar distante, ao passaro que vôa, 
Ao tronco, á relva, ao córrego, no penédo. 

  

Vamos a Cintra pois, é que pregõa. 
Dos poctas a Iyra um paraizo, 
Cj Tama sem par na terra sa. 
  É das suas bellezas que cu pres Qui ela reune em st quanto desejo, Nil dons que mroutra parte não diviso. 

Mais me captiva quanto mais à vejo, Esquiva, meo oceulta na verdura, Bem como virgem que recata o pejo, 
Mudândo a cada instante a formosura, 
Já triste, já risonha, já severa, 
Já toda luz, já sombras « frescura, 

  

Já arrojada á celestial es 
Já afundada em valtes. 
Mais linda sempre do que d'antes era. 

     
Onde retiros ha tão silenciosos? 
Onde nos falam tanto as aguas claras, 
Saltando pelos leitos pedregosos ? 

  

   

es nos vem mais caras? 
“têm menos amaras? 

  Dionde recordaçi 
Onde o que a sort 
Sento as chagas que tem má 

  

  

Quero estar só n'aquella estancia amena. 
Vamos à Cintra pois ; vamos com ella. 
Desafogar a represada pena. 
E fui; e nunca me sorriu tão bella; 
Mas com olhos assim tão descuidados. 
“Tambem da natureza a rica téla 

  

Jámais cu vi. Seus sitios apartados. 
Não busquei; não subi seus altos montes; 
Não desci a seus yalles encantados; 
Mal contemploi seus largos horizontes; 
Mal ouvi seus alados trovadores; 
Não poetei ao suspirar das fontes; 

  

Não lhe communiquei meus dissabores 
Não estive só com ella n'esse dias 
Depois de o procurar com taes ardores ! 

  

  

É que ali te encontrei, minhialegria, Ô filha de meu filho, 9 or de esp'raniça, 
E antés quiz desiruotar-t à companhia. 
RR ata qa   

“GGom teu olhar, tão meigo, tão profundo, 
“Com as tuas perguntas de inocente, 
Com teu bom coração, téu rir jocundo, 

  

Que me traem a idea docemente e um outro meu pequeno companheiro. Que me Seguin outrora assiduamente, 
  De teu pae, Como foi tão feiticeiro 

O tempo que então juntos passeâmos! 
E como decorreu, voou ligeiro 1 
Nana e esqueças de onde então andámo De Seriais, do Henedo da Saudade, 1? Do panócâma que da   gosámos, 

  Eu de hora de tamanha 
Nunca me olvidarei; é mais belleza. 
D'esse éden acharei na amenidade, 

    Se outra vez Já tornar, é á nan 
Fôr, só, dizer meu intimo queixume ; 
“Que da! tua innocencia e singeleza 
Beberei nos seus ares o perfume; 
Que à voz, das aves te ouvirei no canto 3 
Que teus blhos verei no etherco lume ; 
Que diesses bosques de cerrado manto. 
Até mesmo crerei ver tua imagem 
Sahir, aparecer me por encanto ;   

ouvir teu passo rapido na aragem ; 
o teu riso, e o mover do teu vestido 

No ramalhar da trépida folhagem 
Ou das correntes aguas no ruido. 

   
  

1903 — Setembro, 26. Ramos-Coelho. 
— ra 

À natureza 6 seus phenomenos 
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O OCCIDENTE 7 
  
  

  

Diagui concluímos que nos vasos de bocea lar- 
Ea, pressão sobr À base dese vaso, É menor 
ue o peso do liquido nele contido; nos vasos de 
bocen estreita, essa, pressão & menor do que o 
péso do liquido, « finalmente, nos vasos rectos, 
à pressão é egual ao peso de todo o liquido. Por 
ésse motivo “É que deitando agua num tubo és- 
areito dé dez metros, introduzido n'uta pipa cheia 
de agua, O tubo rebenta, por ter de supportar Um 
pressão superior à do peso do liquido. É 

À pressão. vertical de cima para baixo é pois 
cgual? ao peso de uma column liquida cujá base 
Ea supertície premida, e cuja altura é equal dd 
tancia desse ponto até à superfície livré do li- 
Quid, É 

Próssão vertical de baixso para cima: Se tomar: 
mos um Vidro de candeeiro eNlnárico munido de 
“im, obturador, num dos extremos, sustentado 
por um fio delgndo é introduzirmos 0 vidro assim 
preparado, num vaso cheio de agua, segurand 
se O io com Uma das mãos, par 
dor não caia, observar-se-ha que o disco não caés 

rgarmos devido pressão do liquido: 
xo pára cima, Deitando agua dentro do vidro a 
nivel depassar um pouco, O nivel do 
vaso extemo, o obturador desprender-se fundo do vidto, visto que a pressão de cima 
baixo, equilibra a pressão de baixo para cimas 
donde. Concluimos, que às duns pressões verti- 
caes que os liquidos exercem sobre os vasos são 
Pericitamente egunes 

Pressão vertical, Um tubo C é movel em tomo 
de tum cixo vertical e atravessado por um ou 
máis tubos horisontaes À By recurvados 
tido. oposto, nas extremidides. O liquido 
gado pela torneira do reservatorio E, e 

  

    

    

  

       

     

  

      
   

  

  

    
  

  

   

   

  
rig 

cer pressões cguaes, em todos os sentidos, no 
tubo 6, as quass se Cquilibram, emquanto os ori- 
fios db, se ueharem vedados, porém, abrindo 

   

ste, o liquido sahe, exercendo-se pres- 
São tm sênvido oopo em ae à aan 
movimento “o!tubo, emtor= 
Ea nan 
quéie fpabaulco demonstra Os 
Espa presuio é egual a um cyh 
Aida, cuja or Ee ada di 
nivel livre do liquido. E 

o liquido contido num só vago, Cons 

midi : 
cleo de mapiita, alçool corado, Uma so: 
ju aqua iturada de carbono do 
jo rasto, e deixando repousar con 

ds separar-stcha, colocando-se segundo a ordem 

idade de um corpo, a relação entre O 
sou peso "é cgual Volume dagua à 4, (terpera- 
densidade) Nm quo eim Dá a 
dois rar s ua, n'um d'elles, o 

indo aealtura dos dois Rguidos além da superf 

4. dapteos um tubo de cautehove a un fu 
sil, e no guto extremo do tubo, um tubo recto 
Aefvfdro, Seguremos O funil com uma. das mão: 
“o tubo com a outra e lancemos ngua 
Notaremos que a gua se eleva, tanto no tubo, 
como o uh lb lr Se colocarmos 
elo extremo deste repuiindo, até ati 
Nitur egual à do nivel do fan EO principio aplicado, nos cepuses dos 
Aida” E sabido pela abertura do repuo, tende à 
Eleuasse ao mésimo nivel daquele 

“Os pocos artegianos, si funilados nos mesmos 
peieipido, A agua das chuvas” neves, te. inf 
ento” qteavês dos terrenos permegveis nté enc 
Somtrarem um térreo imperméavel, correndo enc 
tio ho! largo dessa camada, Abrindo posos até 
estabelecer commun Soperfsi da ter, a apta tendendo ater o mês 
a pi, levas até ss ponto, em forma de 
ú Mo aa quanto maior for a sua. piofundiáe 
Em Grenele, ha. um poço artesiano. com 548 
metros: de profundidade fornecendo 2:40 litros 
Te Gg Por minuto tendo essa agua, a temperte 

    

        

   
  

  

    
       

  

  

       

  

  

      

   mos mercurio. No, 
mesma altura, nos.         

     

  

  

   
     

  

    
    

  

    
  

    
  

  

     
  

  

  

    

    dos. artesianos são fon et da lato do He 
às fontes naturaes. 

As fontes naturaes podem ser permanentes, va- 
riaveis, temporarias é intermitentes. 

“Antonio A. O. Machado. 

  

artifciaes, por 
em opposição 

    

(Comida). 

otomana 

O MEZ METEOROLO
GICO 

  

Outubro, 1903   

Barometro. Altura maxima g7amo em 30 
» » minima 7496 em 27. 

Thermometro Altura maxima 2548 em 5. 
y o dDinimA 1105 em a 

A temperatura  conservou-se um pouco eleva- ER, sendo os dias mais quentes os de 3 
adro), 4 (248) 5-6 (2590) € 7 (254) 

De 9 a 15 approtimou-se mais dá normal, tor- 
nando de novo à columna thermometrica, à ele- 

se, de 96 a 19, Com um maximo, em 16, de 
iii. "Com o tempo brusco e chuvôso de 2o à 
38) aixou. de novo. o thermometro, com maxi 
mis inferiores a 20º, até no ul 

NE até 10, SW.em 

  

  

      

     

  

  

  

dia de chuva notavel em'4 (18-96) acompanha- do de relampagos. Nevoeiro em 24 Aço ii em Sé om tempo 1 à” Nublado.” 1d » Encoberto +» 

  

    
  

  

NECROLOGIA 

  

CONSELHEIRO JOSE FILIPPE 
Um dos fundadores do hospital das caldas. 

Lisboa. foi surpreendida. pelo fallecimento “teste “distincto. clico, que trazia de ba annos ligado 6 seu nome dos linportantes melhoramen= «65 porque tem pastado o Lospital Real das Cale dias da Rainha, de que elle era director e ao afor. empicamento Maquêa pitorses o encantadora 

  

    
  

  

dizendo Lisboa foi surpreendida ni esa ramos, porque pode-se dizer que Lisbon inteir Sonhetia o conselheiro José Fiippe, de nome Pelo menos, pois mesmo dos que não iam todos Os annos ds Caldas da Rainha, ele era conhecido como um clinico abalado é de profunda jlus ão, que Me grangeou o prestigio que disfru- tava ho mundo da selencia é no mundo official. O conselheiro, José Filipe de Andrade Rebello fue a 2 do corrente, vistimado por um anthraz e diavetes. Tra ilho de Jofo Filippe da Silva Rebello « de 
D. Maria do Carmo Andrade Rebello e natural da Moita, dos Ferreiros onde nascera a 21 de Julho e 18 contando 5 amos é alguns méses de 
Estudante distincto e laureado, defendeu these na Escola Medica de | isboa em 1806, indo logo. depois estabelecer-se nas Caldas da Rainha, onde começou exercendo à clinica. com tão nôtavel peria & com tão grande bilidade de tao “ue, dentro em pouso não havia ninguem que não. tbvcksé pelo dr José Riippe uma sincera profun- 

da sopa. E que. novo médico era alem de tudo um. homem de  excellentes qualidades de coração, e s pobres encontraram tambem n'elle não só um dedicado e carinhoso elico como um protector 
Em 21 de Jam Hoy 

   

  

  

  

  
   
  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

      
   

  a o 1857 foi nomeado mediso do 
Real, passando em 1876, por decreto de 

vo de maio, a medico de 2 clalsé do mesmo hos- 
Hit! € em setembro de 1877 à medico de 1º 
Nomeado di 

conferida a cart Dem cabidas a quem prestado em tão longos anno: 
Tento do Estado. Não podin ser mais significath 

  

  

  

etor do hospital foi lhe tambem 
de conselho, distineções deveras 

o motaveis tinha jd 
áquelle estabel 

    
  

    
  

   a à manife   

  

de pezãr que Vil tora presto o aber o 
. pásfamento Qaquelle que em vid fora o mais 
edicao, o mais querido, o maisdileto lho das 

  

    23. Raih e 
odo O commercio conservou as portas cerra- 
seu funeral foi mpunento podendo se 

allirmar que toda a população Caldense, em um 
numero superior a tres mil pessoas, acompanhou 
ultima morada 0 illustre extincto, 

  

   

 



    

O QUCIDENTE 
          
    

  

  

PITAL DAS CALDAS DA RAINHA 
  
  

  

dlenrique Bastos — Cirungão dos hosptaes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | 

Exame endoscopia da tr ria de cata um dos ris | 
CONSULTAS | 

* LISBOA —Largo da Annunciada, 9— LISBOA 

Guilherme da Silva Spratley & G* 
Antiga casa A, Augusto da Silva, Suecessores. 

FUNDADA E 1 
Vinhos do Porto » ontras qualida 

162 — Rua do Arsenal — 464 LISBOA | 

BERLITZ SCHOOL. 
LINGUAS VIVAS 

  

  

   ra Contummo e exportação. 

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna | 

20 4. “ Braga 

    

“ Ensino pratico por professores estrangeiros 

  

ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magnilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras. 

   
  

R. do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 
Alfredo Rebello 

CIRURGIÃO DENTISTA. 
Diplomado pela Escola Medico-Cirurgi 

Dentadoras artiaa, er ouro, envios, to, pelos 
Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 

39, 1º — POÇO DO BORAATEM, 

  

  

jo Linbom 
Riiraeções 

  

    

   
  

- SERTORIO A. 6. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO 
pa 

LISBOA—IRua dor Retrozeiros, 159, 2* 
  

Fraga, Photographic Studio 
LARGO DA ABEGOARIA, 4 ama RUA SERPA PINTO; G5-LISBOA 

LAT) — MARTT:       
   

   

from. cart-visito to life sizo, “ho | 
es for children and moving subjects 

  

AI Kinds photographio wi 
most recent instantancous pros 

  

        
   

  

      
   

    

— Good posing and light cffeeis — AI sort of Deing 
espociality of the house Platinotype and Chromotypo processes. Abovo 
30.000 r Operations out of door photo- 
Eraphy rench and spanish, spoken. 
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico. 
P. MARINHO & C.: 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Ne telephonico 8ag 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zince morypia, ete: Especialidade em photogravuras. = Ok práços Pai pa? todos ob trabalhos, Execução perfeita. 0 
     

PHARMACIA CORTEZ 
Importação diraota, proços som competencia 

CASPICIDA CORTEZ 
Hyglone da cabeça, destruição da caspa.      

     medicina “do toi, per E rismoa. 

  

  

Almanach illustrado do 

OCO ENS 
para 1904 

Sal a publico este esplendido e elegante almanach, o primei:     nero em Portugal, À capa é uma bonita aguarcla allegorica à Alm 
rett do distinto artista sr. José Leite. E E 

Preço 200 réis, polo correto 220 zéa 
Satisfuzom-só todas os encommendas na 
EMPRESA DO  «OCCIDENTE» — Largo do Poço Novo — LISBOA 

  
  


